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			 Dedicatória


			Esta é uma obra dedicada a todos aqueles que estão em busca da ruptura de suas crenças limitantes, que tenham o desejo de quebrar as correntes, os que se sintam aprisionados neste mundo onde habita a tristeza e a falta de merecimento, um labirinto escorregadio e tenebroso. Que possas desvendar a magia do resnascimento e encontrar o Ser de luz e amor e descobrir o quanto és capaz de transformar a tua história em um lindo processo de cura e libertação, ao se permitir praticar o perdão por meio da fé e do autoconhecimento.


			A cura e a libertação de todas as crenças limitantes, porque somos filhos e filhas da luz, amados, escolhidos e somos únicos neste universo.


			Vanessa Cristina Alves


			Elevo os meus olhos para os montes; de onde virá o socorro? O meu socorro vem do Senhor, que fez o céu e a terra.


			(Salmos 121; 1-2)


		




		

			Apresentação


			A fé promove a cura da alma e do corpo físico.


			Sou que Sou, Sou Filha, uma história de amor pela vida, guiada pela fé.


			A obra é um relato de acontecimentos reais, envolvendo a vida desde a sua concepção, passando pela infância, adolescência, vida adulta, absorvendo o máximo de detalhes nas suas diferentes fases, extraindo uma lição em cada desafio imposto no período de sua jornada, ao mesmo tempo em que transcende a alma, alcançando níveis emocionais intocáveis, liberando a cura em uma geração de mulheres. Ao longo dos capítulos, é possível observar a transformação acontecendo não somente no corpo físico, mas na alma, que vai sendo lapidada pela fé e o amor incondicional de Deus pelo ser que habita neste corpo imortal.


			Será uma viagem transcendental escrever cada capítulo desta história que, além de um grande aprendizado para todos aqueles que se permitirem aventurar-se nesta leitura, buscando desvendar o autoconhecimento, ocupando espaço em sua mente com emoções, talvez, nunca sentidas em outra leitura. No percurso, poderá sentir empatia nos inúmeros direitos negados e, também, sentirá repulsa em diversas escolhas feitas pelos personagens diante dos desafios enfrentados no meio o qual estão inseridos. O medo, a vergonha, o distanciamento, sem falar nas desigualdades sociais e suas tentativas de sobrevivência, sejam elas financeiras ou físicas, o descaso com a vida e, acima de tudo, a capacidade que temos de renascer diante dos empecilhos, fazendo o amor transbordar por meio do gesto mais nobre que podemos ter conosco, o perdão.


			E se você estiver pensando. Será possível acontecer tudo isso por meio do perdão? Eu peço que faça a leitura com o seu coração livre de julgamentos, diante dos fatos vividos pelos personagens apenas se deixe envolver com as emoções contidas em cada lágrima de dor, alegria ou superação. E toda vez que a vida renascer dentro da história, que você permita desabrochar um feixe de luz dentro de você e contagiar as pessoas à sua volta, assim também poderá ser um instrumento capaz de transformar vidas, apenas mudando seu olhar. Agora que já se sente parte da história, que tal entrar de cabeça nesta leitura e percorrer todo o trajeto, abrindo o caminho no seu coração e liberando espaço para o perdão entrar e fazer o trabalho necessário para que sua alma seja livre de sentimentos que esteja impedindo sua evolução nesta sua estadia, neste incrível território de transformação que é a vida.


			Já que está aqui, vamos mergulhar de cabeça nesta jornada!


		




		

			Prefácio


			A vida é feita de encontros, e alguns deles, acredito eu, já estejam predestinados a acontecer. Há alguns dias venho observando a arte de uma amiga que tive o prazer de conhecer recentemente, e olhando aquelas pinturas de rostos de mulheres em diferentes formas, comentei com meu esposo sobre o que exatamente estas imagens desejam transmitir por meio destes traços. As cores também me chamaram a atenção e, lembrando que o universo está o tempo todo nos enviando sinais, passados alguns meses, estava com visita de uma prima distante em minha casa, recebi um áudio de minha professora do Ensino Fundamental e companheira do mundo literário. No áudio, ela dizia que estava no salão fazendo as unhas, e uma mulher contava sobre o desejo de escrever sua história de superação e transformação, com o objetivo de levar uma mensagem ao mundo, de tantas outras mulheres que também buscam avançar neste processo de cura e libertação. Foi quando a dona do salão falou que Maria Eunice poderia lhe ajudar com a escrita, haja vista que a dona da história, Vanessa, possui uma limitação em suas mãos. No entanto Maria Eunice por possuir uma limitação visual disse não poder ajudar por conta disso, mas que teria alguém para indicar. Assim, surgiu o meu nome, trocaram contatos e, logo em seguida, Maria me ligou para avisar sobre a indicação. Fiquei muito feliz com a conversa e prometi entrar em contato com Vanessa. Mandei uma mensagem me apresentando e me pondo à disposição para os devidos esclarecimentos. 


			Passados alguns dias, Maria Eunice preocupada com o retorno, entra em contato com Vanessa para saber o que havia decidido, só então ela se dá conta de que não havia visto minha mensagem. Segundo ela, seu filho Vitor, de apenas oito anos, teria visualizado a mensagem e passou batido. Envergonhada com o ocorrido, logo manda um áudio se desculpando pela demora. Informo que sem problemas, nada acontece antes nem depois, que para tudo existe um momento, e este é o melhor momento. A partir daí a conversa fluiu, com muita leveza, e a cada fala os sinais anteriores iam se conectando. Ela conta sobre o seu grande desejo de escrever sua história, disse que poderia ajudá-la nesta nobre missão, pois este também é o meu propósito, impactar vidas por meio da escrita.


			Desde então, temos conversado muito, e toda esta nossa fala será transmitida para vocês em capítulos nesta obra, com muita emoção, transformação, cura e libertação. Nesta biografia que recebo com muito carinho, prometo fazer com que as intenções da autora cheguem até cada um de vocês que, porventura, venham compartilhar desta grande missão de seres que buscam levar o amor e a luz aos quatro cantos do mundo. Eu serei as mãos de Vanessa, mas o coração será dela em cada palavra, e darei vida às emoções comigo compartilhadas.


			Uma história impactante do início ao fim, envolvendo as mais diversas formas de vulnerabilidade, é necessário um olhar humanizado e uma atenção distinta voltada para o quão poderoso é o poder das palavras na vida de Vanessa. São anos intensos de muito aprendizado e crescimento espiritual, o desprender é um dos rituais compostos nesta incrível jornada, o apego e a força maior que seus medos, são a grande magia desta história envolvente e emocionante. 


			Eliana Massola


		




		

			
A história que me antecede


			Um casal que luta com sua força braçal na lavoura, uma família aparentemente perfeita, mesmo diante das dificuldades sociais, sobrevivem do trabalho no campo, seus dias são regados pela fé, ano após ano, na expectativa da chegada de uma menina. Quando a barriga começa a dar sinais de que, uma nova vida está a caminho, os olhos do casal se enchem de alegria, o amor que move sua relação se torna ainda mais rochoso, desta vez, Deus vai lhes abençoar com uma menina. 


			Os meses vão se passando, e angústia em ver seus olhos e conhecer seu rosto só aumenta. Imagine a ansiedade de seus seis irmãos, isso mesmo, uma longa espera por este ser de luz que está prestes a conhecer este mundo. O amor entre o casal vai se tornando cada vez mais forte e ele sonha com a olhar e a beleza desta criatura. De repente, lá está ela, um anjo deslumbrante, dócil e de um olhar encantador para iluminar uma casa cheia de esperança. Sua roupa é de princesa, por mais que a vida seja simples, todos os holofotes são para a deusa que chega trazendo luz para iluminar a vida de todos à sua volta.


			Vidas são transformadas a partir de sua vinda. Na mesma intensidade em que a menina iluminada vai crescendo, algo acontece na vida do casal, as brigas, que antes não existiam, começam a fazer parte do cotidiano da casa. Não sabemos ao certo o real motivo, mas o inesperado aconteceu, principalmente na vida de seu pai. Quando o dia amanheceu, sua mala estava de pé na porta simples de madeira, o horizonte lhe indicava o caminho. Em silêncio e sem dar explicações, segue sem paradeiro, sem despedidas, caminha sem olhar para traz até desaparecer na estrada de chão batido. As crianças, com lágrimas nos olhos e coração apertado, seguiam o pai apenas com o olhar enquanto observavam a tristeza da mãe.


			A mãe, desolada e com sete filhos para criar, desta vez sozinha com uma menina crescendo sob os olhares masculinos, sofre o pão que o diabo amassou, e a tristeza toma conta de sua alma e endurece seu coração. Segue secando as lágrimas diante do sol que queimava seus pensamentos mais tóxicos, na esperança de um milagre. Eram tempos difíceis, quando uma mulher separada não tinha voz, muito menos vez, porém sua fé é alimentada todos os dias pela oração ao pé da cama antes de repousar seu corpo exausto e destruído pelo esforço físico na lavoura. Enquanto se aconchegava nos lençóis feito de saco de algodão e no travesseiro de palha de milho, sua mente buscava explicações para tamanha desfeita com seu destino, e a mistura de tantas emoções a fazia adormecer. 


			Ao amanhecer sempre lembrava de agradecer por mais um dia e ao coração generoso de sua irmã que lhe acolheu em seu momento de maior fragilidade emocional, financeira e habitacional, tendo sua história sendo engolida pelo sistema patriarcal. A comida era preparada com muito amor, água com fubá, mexido e cozido com a fé, acrescentando uma pitada de esperança em cada movimento na panela, e um cheiro verde para finalizar o prato, e com um gesto de gratidão pela dedicação de sua tia, todos se serviam na mesma panela. Em poucos minutos, a panela estava vazia, e eles, alegres em receber o alimento que, além de nutrir o corpo, também alimentava a alma de quem o recebia. O trabalho árduo nas lavouras com os filhos maiores tomava conta de seus dias enquanto aquela princesa seguia em casa com os afazeres domésticos, mantendo água limpa para que os irmãos pudessem se banhar ao final do dia e com alimento simples, porém regado de amor. Assim, mais um dia era vencido.


			A vida segue traçando o rosto da mulher com a marca do sofrimento e as cicatrizes da desilusão até a chegada de um homem que observa de longe, sua luta, oferece seu amor e lhe promete felicidade, respeito e ajuda para alimentar os seus. Cansada e quase sem forças para lutar diante das dificuldades, resolve aceitar, mesmo sabendo que uma parte do seu coração está destruído. Então, decide dar uma oportunidade para o amor entrar e fazer a revolução necessária e as mudanças que tanta rogou em oração, permitindo a transformação acontecer e, assim, proporcionar um novo lar para seus filhos. Apesar de ser bem recebida pela irmã, desejava muito um lugar para chamar de seu. Então, decide viver esta nova experiencia em prol dos seus. Enquanto isso, sua filha crescia cada vez mais linda, agora, já uma moça, corpo feito, curvas bem desenhadas pelo papai do céu, uma verdadeira escultura de mulher, um olhar marcante, com jeito sedutor único, e ela sabia disso, por isso, começou a usar destes artifícios para conquistar a todos e conseguir o que desejava, tentando preencher o vazio deixado pelas lembranças traumáticas da infância. Além da culpa pela tristeza de sua mãe e o abandono do seu pai, mesmo sabendo do alto preço das suas escolhas, usava de todas as artimanhas e seguia destruindo corações por onde passava, acreditando no seu poder de conquista, dona de si e influenciada pelas amizades do momento. Assim, resolveu seguir sua própria vida.


			Mais uma vez sua mãe tem o coração dilacerado e, sem saber o que fazer para mudar o destino de sua princesa, sofre calada enquanto o destino vai ilustrando uma história totalmente diferente de tudo aquilo que havia planejado para sua menina de olhos marcantes. E como era apenas uma menina, com corpo de mulher, mal sabia ela o que estava por vir, pois escolheu uma vida de luxúria. Sabendo de sua beleza, atraía sempre aqueles que a desejassem para sua cama. No começo, parecia estar se divertindo naquele prostíbulo em altas festas, vestidos caros, bebidas sofisticadas, noites longas em busca de satisfazer os prazeres da carne. Quando a euforia baixava, o que se via era a tristeza se misturando às crises existenciais que tomavam conta de sua alma, autocrítica cobrando um alto preço de sua saúde emocional. Nesses momentos, a proprietária do prostíbulo a acolhia em seus braços para afagar sua dor, pois aquilo era um negócio, ela valia muito dinheiro, era preciso fechar suas feridas e a deixar pronta e disponível para mais uma noite.


			As noites eram marcadas pelo entusiasmo na espera de um príncipe encantado para fugir daquele lugar e realmente dar-lhe a vida de princesa que sua mãe sempre sonhou. A espera era silenciosa e amarga, e não demorou muito e a vida lhe presenteou com sua primeira filha. Continuava trabalhando, enfaixava a barriga para continuar com suas atividades até a chegada da criança, e, quando menos se esperava, lá estava ela na casa da sua mãe com uma criança nos braços, com o coração em frangalhos, a entregava para a avó com lágrimas nos olhos, que recebia aquele ser a quem decidia dar-lhe todo o amor e cuidava com muito carinho e proteção. Uma oportunidade de fazer diferente, e começava a desenhar uma nova história com esta segunda chance que a vida lhe dava. O adeus mais difícil para uma mãe, acreditando que estava fazendo o melhor que poderia ser feito, com as condições que tinha, virava as costas para sua decisão e voltava para o centro de prostituição. 


			Marcada com as lembranças e o corpo riscado pelas circunstâncias, escolha difícil, o que lhe custava crises emocionais cada vez mais intensas, a depressão e os impactos de sua infância faziam suas lágrimas rolarem, e seu corpo entrava em colapso ao se defrontar com as memórias traumáticas. A dor a fazia cair, dias difíceis banhados de lágrima, corpo retraído pelo julgamento de sua própria consciência, já faziam parte da sua rotina, e isso feria sua alma em profundidade, enquanto alimentava seus prazeres em busca de refúgio emocional.
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